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Prefácio


			Ao escrever esta obra, eu me preocupei basicamente em criar um texto com narrativas simples, positivas e bem humoradas, cujo objetivo único é oferecer entretenimento leve e livre dos rancores dos atuais acontecimentos, que são bombardeados diariamente sobre nós em decorrência do momento difícil pelo qual toda a humanidade passa.


			30 Dedos de Prosa busca resgatar a figura modesta do contador de estórias do interior, que distraía seus ouvintes com explanações divertidas, inusitadas e curiosas numa época em que a notícia somente chegava às pessoas por meio do jornal impresso ou através das ondas do rádio, quando não havia o conforto dos dias atuais, mas bastava as pessoas se esparramarem ao derredor para simplesmente ouvir e sonhar, tendo apena as estrelas do céu por testemunha.


			Lembrei-me ainda dos professores que se sacrificam e atuam nas escolas mais longínquas do Brasil levando a seus alunos a cultura literária extraída das obras e textos dos grandes mestres, e também daqueles outros oradores que solidariamente transmitem mensagens de força espiritual em enfermarias de hospitais trazendo alento aos pacientes e esperança de melhores dias de vida.


			Inspirei-me também em meu avô, que, nas tardes de domingo, sentava os filhos e netos na varanda de sua casa e fazia as crianças viajarem por meio de contos infantis adocicados ou as deixava sem sono à noite, quando contava das peripécias do moleque saci e da mula sem cabeça, entre outros personagens do nosso folclore.


			Busquei, por fim, inspirar-me igualmente na figura de meu saudoso pai, exímio contador de “causos” mineiros, cujas criativas estórias eram sempre muito hilárias, e um tanto apimentadas, quase sempre alimentadas por conteúdo de duplo sentido, formato que aguçava mais o interesse de quem o ouvia sem saber se eram fatos, ou apenas fruto de uma criativa imaginação.


			Por tudo que nos cerca e por todas as fontes que inspiraram a obra “30 Dedos de Prosa” espero que o seu conteúdo ajude a amenizar o contexto negativo e essa atmosfera pesada do atual cotidiano das pessoas, fazendo renascer no leitor um novo sorriso, mesmo que fugaz, como sinal de recomeço e divisor de águas.


			Wilson Vieira


		




		

			
A amiga de 110 anos


			Tenho uma amiga bastante especial, que me trata sempre pelo apelido carinhoso criado por ela própria, há muito tempo, quando eu ainda era jovem e tinha cabelos encaracolados: “Carinha de Anjo”.


			Seu nome é Cimar. Nasceu no Rio de Janeiro, em julho de 1911, o que lhe confere a honraria de ter 110 anos de idade. Talvez seja a mulher mais longeva do Brasil, o que nos dá muito orgulho pelo prestígio em fazer parte da sua incontável lista de amigos e admiradores.


			Quem a conhece se encanta pelo seu jeito carinhoso de tratar a todos, exibindo o habitual sorriso afetuoso e a fala mansa e amiga.


			É lúcida, saudável, independente e espirituosa, embora nem sempre esteja disposta a conversar. Quando chegamos a sua casa, no bairro do Encantado, está quase sempre tricotando, acompanhada de algum filho ou da dedicada nora, que lhe prepara as refeições diárias e os habituais cuidados.


			Nessas ocasiões, nunca temos certeza de como seremos acolhidos, isso dependerá muito de como acordou e do humor que apresenta no dia.


			Mas, se dermos sorte de encontrá-la numa boa ocasião, poderemos até mesmo ouvi-la cantando marchinhas carnavalescas, como “O pirata da perna de pau”, entre outras do antigo cancioneiro — ou talvez algum cântico religioso da igreja católica.


			E, se a música for mais animada, quem sabe um samba, certamente ela cantará batucando com as pontas dos dedos sobre a mesa ou balançando os quadris no meneio ritmado.


			Porém, mesmo sendo ela uma pessoa alegre, em suas orações a Santa Catarina (sua padroeira), sempre a pede que  interceda junto ao Pai para levá-la logo deste mundo no qual já não se situa mais. Segundo diz, cansou de viver e já cumpriu aqui a sua missão; e por isso não tem mais nenhum apego ou motivação para querer continuar neste plano divino.


			Durante sua missão de vida, criou e educou com muita luta seus cinco filhos e uma filha. Hoje, convive envolta no carinho de muitos netos e bisnetos.


			Seus amigos reconhecem entre os seus méritos a incansável dedicação pelo bem- estar da numerosa família e a busca de que os filhos se tornassem pessoas íntegras e pudessem dar continuidade ao legado deixado por ela junto com o falecido marido.


			Quando jovem, trabalhou como operária no extinto Moinho Inglês, numa época em que era incomum abrirem o mercado de trabalho para as mulheres. Isso aconteceu por volta de 1930.


			Essa primeira experiência profissional ocorreu numa época difícil! E circular pelas ruas a deixava sempre preocupada, devido à revolução política que teve como protagonista o Presidente Getúlio Vargas.


			Esse ato deu unidade à República Federativa, acabando com muitas articulações e oligarquias regionais, dando fim à chamada República Velha.


			Mesmo sem entender direito da política que acontecia fora do seu pequeno mundo, ela compreendia que, sendo o Rio de Janeiro sede do governo federal, criava-se no Estado uma grande ebulição de interesses de classes. E, por essa razão, havia constante circulação de soldados por todos os cantos, para manterem a ordem e conterem as manifestações públicas que eclodiam a todo instante.
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			Todo aquele cenário a deixava tensa, quando saia de sua casa — no bairro do Engenho de Dentro — para ir trabalhar no bairro da Gamboa. Nunca sabia ao certo o que aconteceria no percurso, viajando em trens lotados da Central do Brasil e ainda sendo tão imatura.


			Então, depois de algum tempo no emprego, decidiu sair e buscar outro que lhe permitisse maior tranquilidade e segurança. E deu sorte. Logo foi contratada pelo conhecido casal Gama Filho para ser babá de seus filhos no casarão em que viviam, no bairro de Piedade.


			Nessa mesma ocasião, aquele que viria a ser o seu futuro marido namorava a sua irmã mais velha, contudo os dois não se entendiam, só andavam às turras; e assim sua irmã um dia o dispensou, sem querer mais dele saber.


			Tempos depois, para sua surpresa, o ex-namorado da irmã — cujo nome era Waldemar — passou a cortejá-la com propósitos de casamento, alegando que sempre fora a ela que ele amara e que era com Cimar que gostaria de casar.


			Tão verdadeiro era o seu propósito que um dia, tomando-se de coragem, ele voltou à casa do Engenho de Dentro — onde ela morava — e pediu a mão da moça a um pai muito desconfiado, que só a cedeu, muito a contragosto, por ver que esse também era o desejo de sua filha mais nova.


			E foi tudo muito rápido. Logo eles se casaram e foram morar numa casinha em Piedade. Waldemar sempre foi homem muito honesto, respeitador e trabalhador. Depois de passar por diversas funções em muitas alfaiatarias no Centro, aprendeu brilhantemente o ofício de alfaiate e decidiu montar a própria oficina para confecção de roupas.


			Para realizar esse sonho, primeiro precisava encontrar uma casa maior, até porque já nasciam os primeiros filhos. Foi então que decidiram mudar para outro imóvel, uma casa de vila no bairro do Encantado.


			No novo endereço, ele adquiriu com a ajuda de um ex-patrão: máquina, balcão, manequins e peças de tecidos; e montou num dos cômodos a sua pequena alfaiataria, para poder manter a família e atender melhor sua clientela, que crescia a cada dia.


			Entre os seus clientes, havia nomes ilustres como os do músico Pixinguinha e o do empresário Gama Filho, que vinha a ser patrão de Cimar.


			Atendia ainda um diretor da Santa Casa de Misericórdia, que saía de Petrópolis somente para confeccionar os ternos bem alinhados — e sem nenhuma imperfeição — criados naquela simples e bem montada oficina de subúrbio.


			A partir daí, a vida do casal tomou novos rumos.


			Aos domingos, era habitual Cimar ceder sua cozinha para que o marido promovesse almoços familiares e outros eventos com os amigos, mostrando também seus dotes culinários. 


			Nessas ocasiões, quando havia muitos convivas, ele preferia fazer pratos que rendessem mais e fossem de maior praticidade de elaboração, como seu famoso angu à baiana.


			Mas, quando queria preparar algo mais especial, exclusivamente para a família, uma de suas especialidades era o peixe assado no forno recheado com farofa, que todos saboreavam e elogiavam sempre.


			E foi pensando num desses almoços especiais para a família que ele um dia, logo cedo, saiu para ir à feira do Engenho de Dentro.
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			Lá encontraria uns dois bons robalos e os outros ingredientes necessários para o tempero; e aproveitaria para tomar um caldo de cana na barraca do Seu Agenor, velho amigo e parceiro.


			Quando já voltava da feira com os peixes, resolveu dar uma passadinha no bilhar que ficava no caminho e rever alguns outros amigos. Era lá que ele costumava encontrar bons parceiros de taco e jogar torneios de sinuca valendo pequenas apostas em dinheiro, ou apenas disputar com eles a despesa das cervejas que tomavam.


			Mas, nesse dia, só iria dar uma espairecida e logo voltaria pra casa a fim de preparar o almoço, coisa rapidinha.


			Porém, quando lá chegou, tomou conhecimento de que o bilhar estava organizando, nesse dia, um grande torneio e que convidara até jogadores de outros bairros.


			Puxa! Como ninguém lhe falou nada sobre aquele torneio?


			Seria um evento inédito, coisa muito bem trabalhada pelos proprietários, com o objetivo de lotar a casa e faturar alto.


			Pela regra feita pela organização, a dupla campeã levaria, além do prêmio máximo, também a quitação da despesa de tudo que consumisse, enquanto a segunda colocada levaria 30% de toda a bolada arrecadada nas apostas.


			Era uma tentação para se desperdiçar, e ele precisava participar.


			Decidido, mandou que pegassem o seu taco especial que ficava guardado na casa e, como sempre fazia para dar sorte, deu um gole rápido em seu copo de cerveja, partindo para a primeira tacada do dia.


			A família em casa ficou preocupada com sua demora e teve que improvisar o almoço; e ainda bem que assim fizeram, porque Waldemar só voltou para casa à noite e com muitos “graus” a mais em sua cabeça. Debaixo do braço, trazia a compra que fizera pela manhã: dois peixes enrolados no papel de jornal que, de tão estragados e fedidos, tiveram que ser descartados num cesto de lixo bem distante, para que não empesteassem toda a casa.


			E, enquanto a esposa reclamava de sua atitude por deixar a todos sem o esperado almoço (e também pelo prejuízo com a compra dos peixes), ele estava quase desacordado na cama e só comentava repetidamente, com voz baixa e na maior tranquilidade do mundo:


			— Liga pra isso não mulher! Fique calma!


			Os peixes me custaram apenas 50 cruzeiros, mas eu ganhei mais de 1000 cruzeiros por conquistar o segundo prêmio do bilhar.


			Então estamos ainda no lucro! E, com todo esse dinheiro, você pode até comprar um presentinho pra você.


			E foi assim que Cimar acabou cedendo a contragosto e se acostumando às loucuras protagonizadas repetidamente pelo marido.


			Tantas eram que concluiu não valer a pena ficar se aborrecendo e esquentando a cabeça com elas.


			Com o sucesso no empreendimento profissional, Waldemar precisou contratar dois auxiliares para dividir com ele as tarefas de medições, cortes e acabamentos de roupas, porque o trabalho aumentava a cada dia e ele sozinho já não dava mais conta.


			O primeiro contratado chamava-se João, um mulato calado e concentrado nos seus afazeres. Era experiente calceiro e o ajudaria no fechamento das roupas e da camisaria. Já o segundo — de nome Francisco —, ao contrário, era um falastrão e contador de casos e mentiras, mas pessoa de confiança a quem seriam incumbidos outros serviços mais simples.


			Um dia, Chico foi comprar cigarros no bar ao lado e voltou com uma novidade que contou para o patrão:


			— Waldemar, eu nem sei se devia te contar o que acabei de ver agora lá na rua. Mas, já que comecei, vou contar!


			Você sabe que eu estava voltando quando passei por uma velha que vinha na mesma direção, mas a velha é tão feia que, se lhe dessem uma vassoura para montar, certamente sairia voando.


			Eu conheço muita gente, mas feia assim nunca tinha visto até hoje. 


			Mal acabara de contar esse fato e eis que entra pela porta da oficina a tal “bruxa”, que ouviu tudo. E o pior de tudo é que ela vinha a ser a mãe de João e fora na alfaiataria apenas para pegar com o filho algum dinheirinho para as despesas domésticas.


			Diante daquela calça justa, Waldemar ficou desconcertado sem saber o que ia dizer. Mas, diplomaticamente, tentou consertar a difícil enrascada criada por seu auxiliar e acabou estragando mais ainda o imbróglio, quando disse:


			— Minha senhora, por favor, perdoa esse meu funcionário por falar uma coisa assim tão estúpida e absurda. Aliás, ele hoje só falou besteira o dia todo. Não sei onde está com a cabeça e a língua!


			Para ser muito franco com a senhora, quando a vi, ainda à distância, confesso que achei também tratar-se de uma pessoa feia. Mas vendo-a assim, de perto, posso observar que a senhora nem é tão feia, sua simpatia a torna até uma pessoa muito bonita!


			E agora não tenho mais dúvidas sobre isso. A senhora pode ser até feia, mas a sua simpatia a torna uma pessoa até muito bonita!


			Pressentindo que a mãe de João ficara ainda mais irritada com toda aquela indiscrição e vendo que o conserto saíra pior do que o soneto, Waldemar, olhando para mãe e filho indignados, voltou-se para Chico e disse:


			— Vamos dar uma saidinha para tomar um cafezinho, fumar um cigarro e deixar vocês dois ficarem mais à vontade para conversar.


			A senhora não precisa ter pressa!


			Então, antes que a coisa fedesse, saiu de fininho arrastando Chico pelo braço atrás de si, ambos exibindo largos sorrisos amarelos e sumindo imediatamente dali.


			Em períodos pré-carnavalescos, a família contava o tempo para a chegada do carnaval. Nesses dias de Momo, era organizada uma animada festa para os folguedos do período.


			Para isso, com os retalhos de tecidos acumulados ao longo do ano, eles improvisavam fantasias e máscaras para a turma de casa e os demais amigos. Assim,  todos saíam num bloco animado pela batucada, desfilando nas ruas do bairro. Tudo era motivo para dar trotes em casas de gente conhecida; e tomar cervejas e refrigerantes de graça.


			Numa dessas investidas, foram parar na casa do pai de Waldemar, um senhor português de tipo grosseiro e desconfiado.


			E, sem que este percebesse quem eles eram — pois estavam todos mascarados —, tomaram de blitz a sua geladeira e beberam tudo o que nela encontraram.


			O português, que também gostava de festa, nesse dia estava de bom humor e entrou na farra com a turma. Quando o bloco já estava saindo da casa e deixando atrás a dúvida sobre quem eram, um dos filhos de Waldemar, não se contendo, voltou para abraçar os anfitriões, seus avós — a quem muito amava —, e pediu-lhes a benção.


			Apenas por esse gesto do neto, todos foram descobertos e assim o trote planejado com antecedência acabou “melando”, por conta do comportamento de um neto educado e amoroso, o que deixou o português ainda mais feliz.


			Hoje, escrevendo esse pequeno recorte de toda uma linda existência, gostaria muito de reencontrar minha amiga Cimar, a quem não vejo há bastante tempo.


			Apenas para ouvir dela outros depoimentos contados através de sua própria versão, confirmando essa minha narrativa dos fatos marcantes que esculpiram a sua exemplar vivência a dois junto com Waldemar.


			Mas, como disse, nem sempre ela está disposta a conversar, depende do dia. Quem sabe hoje, em seu íntimo, só exista lugar para sonhar com o dia em que reencontrará o marido para juntos desfrutarem as bem-aventuranças de uma nova e eterna vida no reino celeste que ela tanto pede intercessão à sua santa de devoção. Quem sabe ela também considere ou 

deseje em seus devaneios e momentos de oração, que não haja no plano edênico nenhum salão de bilhar pelo caminho que possa fazer novamente o amado se desvirtuar e perder a hora do almoço.


			Tudo, enfim, é possível a alguém que tenha 110 anos!


		




		

			
A fechadura


			Havíamos mudado para esse novo endereço pouco tempo atrás, e muitos afazeres ainda estavam por terminar entre pequenas melhorias e muita arrumação de armários e tralhas. Tudo para que o imóvel ficasse pronto e totalmente habitável.


			E, numa das primeiras noites, quando eu acabara de tomar banho e estava na sala assistindo ao noticiário da TV, escutei um barulho estranho lá no quintal.


			Desconfiei que fossem gambás à procura de alimentos em nossa horta, pois eles são muito comuns aqui na Região dos Lagos. Então, abri a porta e fui para a varanda, observar o que acontecia no quintal.


			Minha esposa, curiosa, veio logo depois atrás de mim, porém não conseguimos desvendar o tal mistério, pois sequer havia mais barulho.


			— Deve ter sido alguma trovoada, o tempo está mudando e acho que vai chover, comentei.


			Quando já íamos retornar para dentro de casa, uma lufada levantou poeira na rua e o vento fez a porta da sala bater e se fechar. Em vão, tentamos reabri-la. A porta havia trancado por dentro.


			Nesse instante lembrei-me, preocupado, que esse reparo das fechaduras da casa era uma das pendências na minha extensa lista de melhorias.


			— Mas ainda podemos entrar pela porta da cozinha, ponderei.


			E fomos para os fundos, mas a outra porta estava igualmente trancada por dentro. Em resumo: ficamos presos do lado de fora da nossa própria casa porque não nos lembramos de tirar a chave da fechadura, ao sairmos para a varanda.


			— E agora, o que fazer?


			Decidimos então ligar para o nosso corretor de seguros, pois a apólice do automóvel dava cobertura para serviços de chaveiro. Mas onde estavam os nossos celulares?


			Olhei pela janela aberta da sala e o meu aparelho dormia quietinho sobre o sofá. Já o da minha esposa, nem ela mesma sabia.


			— Precisamos arrumar um jeito de pescá-lo.


			Como o celular estava próximo da janela, tive uma ideia perfeita.


			Feito um alucinado, fui até a área gourmet e peguei na churrasqueira um espeto de duas pontas. Com ele, comecei a difícil tarefa da pescaria do celular.


			Estava dando tudo certo! A operação já estava na metade do caminho e logo estaríamos salvos.


			Contudo, graças ao meu entusiasmo, cometi um erro estratégico; e num movimento em falso, seguido de um leve desequilíbrio, o aparelho foi ao chão.


			— Agora, nem com rede de pescar conseguiremos trazê-lo de volta.


			Paciência! O plano A falhou!


			Vamos partir então para o plano B.


			Então, minha mulher perguntou:


			— Ok, plano B! Mas qual é o plano B?


			E eu, não querendo demonstrar desespero, respondi prontamente:


			— Fique tranquila, mulher! Vou meter o ombro naquela porta da cozinha. Se não dá para ser na base do amor, vai ser então na marra mesmo. Depois a gente compra outra porta.
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			Assim fui até a área de serviços, posicionei-me diante da porta e tomei uma pequena distância, fazendo aquela clássica pose e expressão tradicional de um lutador de sumô (afinal, peso para praticar o esporte não me falta).


			Em seguida, lancei-me como um torpedo destruidor em direção ao obstáculo. Tremendo vexame! Paguei o maior mico!


			O torpedo falhou vexatoriamente! Em suma: eu bati na porta e voltei desengonçadamente, igual a um bêbado num ringue. Não satisfeito, ainda estabaquei-me no chão, como se fosse um saco de batatas.


			Nem olhei para a cara de minha mulher, que devia estar rindo. Eu, não me dando por derrotado, logo mudei a tática de arrombamento e decidi meter o pé na porta.


			Se no cinema isso funciona e os mocinhos sequer sofrem arranhões, então agora era a minha vez de brilhar e correr pro abraço.


			Mas nem me arriscava a olhar para a expressão de minha mulher sabendo que ali não sentiria nenhuma firmeza ou confiança. Mesmo assim, recuei um metro e parti para a porta metendo a sola do pé com toda a vontade.


			Olha! Se fosse num jogo de futebol, eu teria sido expulso na mesma hora por antijogo, devido à entrada perigosa.


			Para variar, foi novamente outro vexame e outra derrota! A porta ainda quebrou um pedacinho, quase nada, porém continuava mais trancada do que nunca.


			Por sua vez, minha mulher me olhava e não sabia se ria de mim ou se ficava preocupada com a situação criada. Eu pensava agora que deveria ter estudado técnicas de arrombamento, nessa hora certamente resolveria.


			Alguém talvez esteja perguntando por que não pedi ajuda ao meu vizinho. Então respondo: primeiro porque éramos novos no bairro e não conhecíamos ninguém. Fora isso, os vizinhos em sua maioria são veranistas e não estavam em casa nesse dia.


			Mesmo assim, mais uma vez não me dei por vencido, pensei melhor numa solução alternativa. Um bom ariano nunca foge à luta e sempre tem uma carta na manga.


			Logo, se o plano B também falhou, o jeito agora era partir para o plano C.


			Antes que a minha mulher me perguntasse qual era o plano C, antecipei-me e lembrei a ela que a pizzaria da esquina de nossa rua ficava diariamente aberta e que lá, certamente, o gerente nos emprestaria o telefone fixo para fazermos uma ligação a cobrar. Ele nos conhecia, éramos clientes da casa. E, como era uma noite fria de segunda-feira, provavelmente a pizzaria estaria bem vazia.


			Mas aí lembrei que estava vestido de pijama.


			Entrar numa pizzaria vestido de pijama seria pagar outro “micaço”. Mas fazer o quê? Aquela realmente era a noite dos meus piores vexames!


			Então, relaxe e encare!


			E, se alguém ficar me olhando, eu pedirei ao gerente para dizer tratar-se de um intelectual excêntrico que não dá a mínima para a moda e gosta de andar à noite pelas ruas de pijama. Isso aí.


			Pensando assim em todas as possibilidades, abri a escada doméstica e pulei o muro para o lado da rua... Só lembrando que todas as chaves estavam dentro de casa, incluindo as que abriam os portões.


			Decidido a dar fim naquele problema, saí calmamente caminhando pela rua e confortavelmente vestido de pijama com manga e calça comprida...


			Normalíssimo isso!


			[image: ]


			Mal começara a andar e saíram de outro portão, bem à minha frente, duas mocinhas com um guarda-chuva aberto, pois começava a garoar. Elas seguiam na mesma direção, ambas de braços dados.


			Aí pensei:


			“Tanta hora para duas adolescentes saírem de casa para passear e tinha que ser exatamente nessa... Ah, meu Deus! É hoje!”


			Ao ouvirem os meus passos, elas imediatamente apressaram os seus. Mas, quando se viraram curiosas para ver quem estava vindo e me olharam melhor de cima até embaixo, tomaram um baita susto e ficaram apavoradas.


			Por suas expressões e comentários pude perceber o que pensaram de mim.


			No mínimo, acharam que eu fosse um velho tarado ou coisa parecida, tanto que saíram em disparada — “pés, pra que te quero”. E logo sumiram entrando na primeira rua que encontraram pela frente.


			Que dia! Que situação! “Agora, além de desabrigado e sem teto, tornei -me também um velho maluco e tarado.”


			Passado esse incidente, finalmente cheguei à pizzaria.


			E ela estava superlotada.


			Mas como? Era uma segunda-feira chuvosa!


			Foi quando vi, na entrada da casa, uma faixa bem grande que estampava a seguinte frase: “Promoção de Segunda-Feira : compre uma pizza gigante e ganhe uma porção de pastéis”.


			Diacho! Ninguém merecia tal sorte! Era uma derrota seguida de outra! Imaginei-me entrando naquela pizzaria vestido de pijama e todos olhando para minha cara e rindo, iria virar bobo da corte e motivo de chacota de todos os presentes. Uns meros oportunistas “fominhas” de pizza de promoção.


			E agora, o que fazer? Voltar à estaca zero? isso jamais!


			Foi quando me lembrei que logo ali perto havia um velho orelhão — bem caidinho, é verdade. “Será que ainda estaria funcionando?”


			Daí, para ninguém me ver, passei quase correndo em direção ao orelhão.


			Pelo caminho, fui rezando para ter finalmente um sucesso para chamar de meu.


			E graças a Ele, o bom Deus, aquele orelhão quase desfigurado e cercado de mato por todos os lados estava dando linha.


			Liguei então a cobrar para o meu corretor e pedi-lhe ajuda, explicando a situação constrangedora que passava.


			Ele, prontamente, entendeu tudo e disse que iria providenciar imediatamente o chaveiro, que eu ficasse tranquilo pois meu drama estava no fim.


			Mas, em meio a nossa conversa, antes mesmo de desligar, senti que havia algo estranho e estava subindo pelas minhas pernas.


			E foi com horror que reparei ter pisado sobre um formigueiro, e eram formigas saúvas que subiam feito taradas, já atingindo minhas partes mais íntimas e intocáveis.


			Do outro lado da linha, ao tomar conhecimento daquela nova situação desesperadora, o corretor não se conteve e desandou a dar risadas, risadas altas e escandalosas.


			Por fim, ainda fez piadinha da trágica situação pela qual eu passava:


			— Escute bem o que vou lhe dizer! Caso precise, posso providenciar também um seguro saúde agorinha mesmo, assim você poderá se ressarcir dos danos sofridos por causa desse vexame... Desculpe a minha falha: desse enxame.


			E não parava de rir. Oh, que raiva aquilo me deu!
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